
ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE

COMISSÃO INTERGESTORES BIPARTITE

ATA DA 304ª REUNIÃO ORDINÁRIA DA

COMISSÃO INTERGESTORES BIPARTITE

LOCAL: Sede do Cosems. Capoeiras. Florianópolis.
DATA: 09 de julho de 2026.
HORÁRIO: 08h30min

PRESENTES À REUNIÃO

SES:  Diogo Demarchi Silva (Secretário de Estado da Saúde), Talita Rosinski (SUR), 
William Westphal (Gabinete), Luana Weber (GEMAS), Jaqueline Reginatto (GEHAR); 
Marcus Guckert  (DAES/SES);  Fábio Guadenzi  (SUVIS),  Helma Finta Uba (GEPRO), 
Priscila Signori (SAS), Priscila Subtil (DAPS).

COSEMS: Sinara Regina Landt Simioni (São José) Rodinei Zanella (Concórdia), Rogério 
Luiz da Silva (Jaraguá do Sul), Jainara Nórdio (Porto Belo); Almir Gentil (Florianópolis); 
Marcelo  Marques  (São  Bento  do  Sul),  Linkon  Willian  Hack  (Anitápolis);  Clair  Maria 
Heinen (Itapiranga); Rose Cristina Passato (Lages).

APROVAÇÃO DA ATA
Aprovadas as Ata 302ª de 11 de junho de 2026 e a 303ª da reunião extraordinária de 17 
de junho de 2026.

DESENVOLVIMENTO DOS TRABALHOS
A 304ª reunião ordinária da CIB iniciou às 8h30min, com a coordenação do Secretário 
de Estado da Saúde, Diogo Demarchi Silva.

DELIBERAÇÕES
A) PPI – COMPETÊNCIA JULHO DE 2026.
Luana Weber (Gerência de Avaliação e Monitoramento) apresenta a PPI competência 
julho de 2026. Cita o incremento do PET Scan alocados nos municípios. Apresenta os 
remanejamentos, os ajustes e as alterações de fluxos. Consensuado.

B)  ENCONTRO DE CONTAS DAS ALTAS COMPLEXIDADES:  COMPETÊNCIA ABRIL DE 2026 
(ONCOLOGIA, ORTOPEDIA, NEUROLOGIA E CARDIOLOGIA).
Diogo Demarchi Silva, Coordenador da CIB/SES, coloca que o item foi apresentado na 
reunião prévia pelo técnico Norivaldo Freitas da GEMAS. Luana Weber cita que houve 
um  extrapolamento  significativo  na  oncologia  da  gestão  municipal,  no  valor  de  R$ 
2.106.227,95 e sobras de teto na gestão municipal de R$ 1.745.483,68. A produção 
FAEC  não  entra  no  encontro  de  contas.  A  SES,  em  função  do  extrapolamento, 
remanejará o valor de R$ R$ 360.744,27. Consensuado. Luana Weber informa que foi 
constituído o grupo técnico para avaliação e revisão da metodologia do encontro de 
contas  (Joinville,  jaraguá  do  Sul,  Blumenau  e  Fábio  de  Souza  do  Cosems).  O 
Coordenador da CIB/SES cita que este material está disponível na página da SES. O 
remanejamento  de julho citado,  terá  o  efeito  financeiro  a  partir  de  agosto  de 2026. 
Quanto  aos  remanejamentos  de  tetos  aos  municípios,  de  várias  situações,  o 
Coordenador da CIB/SES informa que os municípios foram oficiados sobre a restituição 
do recurso pela SES. Foram vários municípios que possuíam processos na SES há 
tempo. Helma Finta Uba (Gerente do Processamento) apresenta a produção estadual.
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Consensuado.

C) ENCONTRO DE CONTAS DAS CIRURGIAS ELETIVAS: COMPETÊNCIA ABRIL DE 2026.
Luana  Weber  (GEMAS)  apresenta  o  resumo  do  encontro  das  cirurgias  eletivas, 
competência abril de 2026. Luana cita o valor bruto de R$ 28.891.303,26 da produção 
dos  municípios  em gestão  plena.  Foram excluídos  os  consórcios;  Multihospital  que 
recebe de portarias específicas da SES; considerados reprocessamentos; duplo J; foram 
consideradas  Deliberações  que  não  constam  na  tabela  catarinense  como  as 
Deliberações 720/2025 (cirurgias de revisão de quadril e de joelho) e 820/2025 (cirurgias 
da  neuroendovascular  e  endovascular).  Com  os  reprocessamentos  de  produção 
ambulatorial  de março de Rio Negrinho, Itajaí  e Brusque, que tiveram sua produção 
rejeitada e  foi  solicitado o  reprocessamento  e  para  Jaraguá do Sul,  como também, 
incluídos os valores referentes à produção da Deliberação 720/25 (Revisão de Quadril e 
joelho) para o Hospital Santo Antônio, de Blumenau no valor de R$ 81.000,00 e R$ 
798.635,75 para o Hospital  Azambuja de Brusque referente a Deliberação 820/2025 
(cirurgia  cardiovascular).  Essas  Deliberações  constam de  pacotes  adicionais  para  a 
realização das cirurgias citadas. Considerando o valor de R$ 54.000.000,00 da gestão 
estadual  em cirurgias  eletivas,  o  total  de  produção considerando gestão  estadual  e 
municipal  foi  de  R$  83.000.000,00  na  competência  abril/2026.  Diogo  Demarchi, 
Coordenador da CIB/SES, cita que a fila das cirurgias de revisão não é tão grande, mas, 
a espera do paciente é grande. Esclarece que outros prestadores não aparecem aqui no 
encontro de contas, porque estão contratualizados com a SES. Rogério Silva (Jaraguá 
do Sul) coloca que há médicos que alegam não realizar o procedimento de revisão por 
falta de material. Menciona que em Jaraguá do Sul, também não possui o material de 
revisão. Os médicos tentam realizar com os materiais disponíveis. O Coordenador da 
CIB/SES cita que existem duas questões relacionadas às próteses, uma é a escolha do 
médico e outra, o mercado. Cita ainda, que São José disponibilizará o espaço que era 
ocupado pela Univali, para o estado realizar a Policlínica, o Lacen que será transferido 
para o Continente, uma parte de logística da SES e, parte do Hospital será um Centro 
de Referência em Ortopedia no estado, além de outras especialidades. Com isso, o 
estado compraria as próteses. Talita Rosinski (superintendente de Regulação da SES 
esclarece que a Deliberação 720/2025 estabeleceu um fluxo de revisão de quadril e de 
joelho, ela tem a previsão da organização de uma lista única. Progressivamente, os 
pacientes estão sendo remanejados para os hospitais de referências. A fila das cirurgias 
de revisão de quadril já está em abril de 2025 e estava em 2017. A entrada do paciente 
se dará no seu hospital de referência de alta complexidade e, se o hospital entender que 
não possui condição de realizar o procedimento, o hospital solicitará o remanejamento 
do paciente para um desses hospitais  de referência:  Brusque,  Blumenau e Joinville 
(revisão de quadril e de joelho). Consensuado.

D) ALTERAÇÃO DA DELIBERAÇÃO 040/2026: EMULTIS PARA ATUALIZAR A DELIBERAÇÃO.
Este item foi retirado de pauta, para complementar o texto. Voltará para a CIB após 
nova revisão.
Este  item  foi  retirado  e  volta  para  a  Câmara  Técnica  para  que  se  chegue  a  um 
consenso.

E) VALORES DA HISTEROSCOPIA: REVISÃO DOS VALORES.
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A  Ideia  em  revisar  os  valores  da  histerectomia  diagnóstica,  apresentada  na  última 
reunião da CIB, em função do valor parecer muito baixo, mas, ficaram constatados que 
os  valores  apresentados  na  última CIB,  são  os  valores  que estão  sendo pagos no 
estado, pelos consórcios ou até menor que a proposta da SES. Com essa constatação, 
os  valores  apresentados  pela  SES  ficaram  inalterados.  Portanto,  fica  instituído  o 
incremento do valor do procedimento 02.11.04.004-5 - Histeroscopia Diagnóstica, que 
passa a ter o valor final de R$ 228,18 (duzentos e vinte e oito reais e dezoito centavos),  
considerando o valor atual de R$ 25,00 (vinte e cinco reais) acrescido do incremento de 
R$ 203,18 (duzentos e três reais e dezoito centavos). Diogo Demarchi, Coordenador da 
CIB/SES, sugere que a superintendente de Regulação inclua na tabela catarinense, 
esses valores com as referências das Deliberações específicas. Organizar numa lógica 
até de divulgação. Mais detalhamentos na Deliberação. Consensuado.

F) RECEBIMENTO DE RECURSOS PARA A CENTRAL DE REGULAÇÃO DE JOAÇABA CONFORME 
PORTARIA 1.792/GM/MS DE 22 DE AGOSTO DE 2012.
A CIB APROVOU o  recebimento de recursos para a central de regulação de Joaçaba 
conforme  Portaria  1.792/GM/MS  de  22  de  agosto  de  2012,  considerando  que  a 
Deliberação CIB nº 370/2013 dispõe sobre a organização das Centrais de Regulação 
Ambulatorial no Estado de Santa Catarina, e, considerando a Resolução CIR Meio Oeste 
que aprova o pedido do Município de Joaçaba para recebimento do incentivo financeiro 
de custeio destinado à Central de Regulação do SUS. Consensuado.

G) HABILITAÇÃO DA REDE ALYNE BLUMENAU –  HABILITAÇÃO CASA DA GESTANTE,  BEBÊ E 
PUÉRPERA - HOSPITAL SANTO ANTÔNIO (CNES 2558254) – BLUMENAU.
A CIB APROVOU a habilitação Casa da Gestante, bebê e Puérpera - Hospital Santo 
Antônio (CNES 2558254) – Blumenau. Marcelo Lanzarin (SMS de Blumenau) cita que 
são  serviços  que  estão  habilitados;  a  única  questão  é  a  casa  da  gestante,  que  é 
administrada por uma ONG e o hospital vai assumir. O Coordenador da CIB/SES, Diogo 
Demarchi, solicita à gerência de Habilitação que verifique os proponentes dos PARs da 
Urgência e Emergência e Materno Infantil, para habilitações. As solicitações não podem 
ficar somente nas intenções eternamente, segundo o Secretário de Estado da Saúde. 
Consensuado.

H) HABILITAÇÃO DA REDE ALYNE BLUMENAU - HABILITAÇÃO DO COMPONENTE CENTRO DE 
PARTO NORMAL INTRA-HOSPITALAR (CPNI),  COM 5  LEITOS PPP-  CÓDIGO 1419  NA REDE 
MATERNO INFANTIL NO HOSPITAL SANTO ANTÔNIO (CNES  2558254),  MUNICÍPIO DE 
BLUMENAU.
A CIB APROVOU a habilitação do componente Centro de Parto Normal intra-hospitalar 
(CPNi),  com 5 leitos  PPP-  código 1419 na Rede Materno Infantil  –  Rede Alyne,  no 
Hospital Santo Antônio (CNES 2558254), município de Blumenau. Consensuado.

I) HABILITAÇÃO – AMBULATÓRIO DE GESTAÇÃO E PUERPÉRIO DE ALTO RISCO – AGPAR – 
CÓDIGO 1421– REDE ALYNE – HOSPITAL SANTO ANTÔNIO – CNES 2558254 – BLUMENAU.
A CIB APROVOU a habilitação do AGPAR - ambulatório de gestão e puerpério de alto 
risco – Código 1421 Rede Materno Infantil – Rede Alyne – Hospital Santo Antônio CNES 
2558254 – Blumenau. Consensuado.
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J)  HABILITAÇÃO DA REDE ALYNE –  HABILITAÇÃO DO COMPONENTE AMBULATÓRIO DE 
SEGUIMENTO DO RECÉM NASCIDO E CRIANÇA (A SEG) NA REDE MATERNO INFANTIL REDE 
ALYNE, NO HOSPITAL SANTO ANTÔNIO LOCALIZADO BLUMENAU.
A CIB APROVOU a habilitação do componente Ambulatório de Seguimento do Recém 
Nascido e Criança (A SEG) na Rede Materno Infantil  Rede Alyne, no Hospital Santo 
Antônio localizado Blumenau.

H) HABILITAÇÃO LEITOS AVC TIPO I – HOSPITAL E MATERNIDADE SAGRADA FAMÍLIA-SÃO 
BENTO DO SUL.
A CIB APROVOU a habilitação de 02 (dois) leitos de AVC agudo Tipo I (código 1615) do 
Hospital e Maternidade Sagrada Família, localizado no município de São Bento do Sul. 
Consensuado. Diogo Demarchi, Coordenador da CIB/SES, passará uma planilha com 
vários serviços que estão para serem habilitados no MS, mas que ainda estão sendo 
custeados pelo estado, pois o Ministério da Saúde não publicou as portarias. Solicita que 
os secretários municipais de saúde solicitem aos deputados para ajudarem junto ao MS. 
São 42 processos aprovados no MS, aguardando portarias. Nessa quantidade não estão 
incluídas as salas de estabilização, que também não foram habilitadas.

L)  HABILITAÇÃO DE 5  LEITOS EM HOSPITAL DIA -  PROCEDIMENTOS CIRÚRGICOS, 
DIAGNÓSTICOS OU TERAPÊUTICOS (CÓDIGO 12.02)  DO HOSPITAL NOSSA SENHORA DO 
PATROCÍNIO, CAMPO BELO DO SUL.
A CIB APROVOU a habilitação de 5 Leitos em Hospital Dia - Procedimentos Cirúrgicos, 
Diagnósticos ou Terapêuticos (Código 12.02) do Hospital Nossa Senhora do Patrocínio – 
CNES 2691477 – Campo Belo do Sul. Consensuado.

M)  HABILITAÇÃO DO IMIGRANTES HOSPITAL E MATERNIDADE,  MUNICÍPIO DE BRUSQUE, 
TRANSPLANTE DE CÓRNEA E ESCLERA.
A  CIB  APROVOU a  habilitação  do  Estabelecimento  de  Saúde  de  Santa  Catarina  - 
Imigrantes  Hospital  e  Maternidade  de  Brusque,  CNES  9543856,  Código  24.07  - 
Transplante de Córnea e Esclera, com pareceres favoráveis do Conselho Municipal de 
Saúde, Comissão Intergestores Regional e da Central Estadual de Transplantes - Santa 
Catarina.  O  Coordenador  da  CIB/SES,  Diogo  Demarchi,  contextualiza  sobre  os 
transplantes pediátricos, continuarão sendo encaminhados para fora do estado. Outros 
tipos de transplantes, o estado poderia planejar e implementar? É uma discussão mais 
complexa. Consensuado.

N)  ALTERAÇÃO DE OBJETO DE REFORMA PARA AMPLIAÇÃO -  PAR  RCPD  NORTE E 
NORDESTE - CER IV JOINVILLE.
A CIB APROVOU a retificação do pleito da planilha de pleitos de Santa Catarina, anexo 
a Deliberação 017/CIB/2025, referente ao objeto: Reforma alterando para a ampliação 
estrutural, do CER IV de Joinville. Consensuado.

HOMOLOGAÇÕES
A CIB HOMOLOGOU AS DELIBERAÇÕES DE EMENDAS:  378/2026:  Jupiá;  379/2026:  Praia 
Grande;  380/2026:  Lindóia  do  Sul;  394/20226:  Turvo;  395/2026:  Rio  dos  Cedros; 
396/2026:  São  Bento  do  Sul;  397/2026:  Papanduva;  401/2026:  Governador  Celso 
Ramos; 405/2026: Brusque; 406/2026: Timbó Grande; 407/2026: Taió; 408/2026: Taió; 
409/2026: Timbó Grande; 410/2026: Agrolândia; 411/2026: Urussanga; 412/2026: Taió; 
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413/2026:  Laguna;  414/2026/Joaçaba;  418/2026:  Itapiranga;  419/2026:  Vargem; 
420/2026: Itapiranga; 421/2026: Joinville.

DISCUSSÃO E ENCAMINHAMENTOS
Não houve pauta neste item.

DOCUMENTOS RECEBIDOS
a) Política Nacional de Atenção Integral à Saúde de Adolescentes em Conflito com 
a Lei: PNAISARI de São Miguel do Oeste: Ofício e Plano de Ação.
A CIB recebeu o Plano de Ação do Município de São Miguel do Oeste, referente ao 
PNAISARI. O Plano foi colocado na pauta 304ª da reunião ordinária da CIB de 09 de 
julho de 2026.

INFORMES
a) PLANOS DA VISA.
Fábio Gaudenzi Faria (Superintendente de Vigilância da SES) lembra a última pactuação 
dos planos da Visa dos municípios,  que foram pactuados em 2019.  Em 2023 foram 
pactuadas as diretrizes para a nova pactuação e o fluxo. Cita que foram discutidos em 
câmara  técnica,  como  também,  em  uma  comissão  específica  para  elaboração  da 
proposta. Foi avaliada uma maneira de modificar a pactuação. A Vigilância Sanitária em 
parceria  com a Junta Comercial  estão conseguindo alinhar  o sistema para que num 
futuro próximo, fique melhor a emissão de alvarás. Naquele momento, foi entendido que 
não havia condições técnicas de modificar a maneira de pactuação, ficando estabelecido 
o critério populacional. No início de 2024, foi pactuado pelo critério populacional e em 
2026 foi repactuado o cronograma. Foram sugeridos outras metodologias para calcular a 
necessidade real. Apresenta as próximas datas para que sejam encaminhados os planos 
para a CIB. Fábio cita também, o prazo de 180 dias que o município dispõe para a 
contratação de sanitaristas. Sinara Regina Landt Simioni, Coordenadora da CIB/Cosems, 
coloca que há municípios que não possuem concurso público para contratar funcionários 
para o cumprimento de requisitos que constam nas diretrizes e critérios da pactuação do 
plano da vigilância sanitária ou, até mesmo, o município não apresenta condições de 
contratar  mais  funcionários,  em  função  do  porte  do  município  ou  de  condições 
financeiras.  A  Coordenadora  da  CIB/Cosems  cita  que  o  seu  próprio  município,  não 
poderá contratar o número de funcionários exigidos nos critérios da pactuação da VISA. 
Existe  um processo interno  que envolve  outras  estruturas,  que não seja  somente  a 
Secretária da Saúde. É necessário atentar para essas questões. Alguns locais, o status 
da vigilância sanitária será modificada com a ampliação de responsabilidades no rol de 
procedimentos e ações. Fábio Gaudenzi Faria cita a situação em que se encontram os 
municípios com relação as pactuações. Rose Possato (SMS de Lages)sugere avaliar 
melhor essa situação, devido as dificuldades. A Coordenadora da CIB/Cosems acredita 
que os municípios que já assinaram o plano, não se atentaram as peculiaridades do 
plano. 180 dias para a contratação da equipe, parece inviável. Linkon Willian Hack (SMS 
de  Anitápolis)  coloca  que,  em  municípios  com  4.000  hab  não  terão  condições  de 
contratar 02 sanitaristas efetivos, com sala própria. Cita que revisará o plano, mas pensa 
que é uma situação difícil.  Fábio Gaudeniz Faria lembra o pactuação dos critérios e 
diretrizes  e  fluxos,  que  passou  pela  Câmara  Técnica,  discutido  em  uma  Comissão 
específica  e  passou  aqui  pela  CIB.  Independente  desses  fatos,  cita  que  poderão 
postergar  o  prazo.  Aqui,  houve  o  impasse.  Sinara  Simioni,  Coordenadora  da 
CIB/Cosems, refere que entende a fala do Superintendente de Vigilância da SES, mas, 
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que muitas vezes o secretário não lê os documentos das câmaras técnicas, não conhece 
e  acaba  sabendo  no  momento  do  plano  ficar  pronto.  Menciona  que  estava  como 
presidente do Cosems em 2024, não se eximindo da responsabilidade. O Secretário de 
Estado da Saúde, Diogo Demarchi, questiona se está em Lei a obrigação da contratação 
dos funcionários por concurso. Fábio Gaudenzi Faria cita que não há Lei, foi pactuado 
em Deliberação. O Secretário de Estado da Saúde cita que os técnicos participantes das 
Câmaras Técnicas são indicados pelos secretários municipais de saúde, portanto, não 
dá para alegar desconhecimento. A proposta do Cosems é a revisão de toda a proposta. 
Fábio Gaudenzi coloca que poderão revisar a proposta, mas lembra que, os planos estão 
atrasados  e  os  municípios  estão  sem  plano  atualizado,  fragilizados  legalmente.  O 
Secretário  de Estado da Saúde cita  que é  necessário  cumprir  a  legislação e  que a 
questiona se a revisão teria que ser total ou de alguns pontos do plano. A Coordenadora 
da  CIB/Cosems,  Sinara  Regina  Landt  Simioni  ressalta  que  o  problema  maior  é  o 
chamamento de profissionais, que impactará nos municípios. Marcelo Lanzarin (SMS de 
Blumenau) coloca que já possuem o plano pronto. Fábio Gaudenzi coloca que revisarão 
os prazos e a composição da equipe, que são as maiores solicitações do Cosems. O 
Secretário de Estado da Saúde sugere que revogue os 180 dias para o chamamento de 
profissionais.  A  mesa  solicita  que  fique  registrado  que  essas  alterações  solicitadas, 
foram originados pelos municípios. O estado fará a revisão dos pontos solicitados pelo 
Cosems,  pelos  municípios.  Solicitam a  alteração do  prazo de  entrega do  plano e  a 
revisão da composição da equipe. O Cosems oficializará a SES sobre as solicitações. 
Consensuado.

B)) INFLUENZA E OUTROS VÍRUS.
Fábio Gaudenzi (superintendente de Vigilância) cita que há uma estabilidade do vírus da 
influenza no estado, que era uma preocupação. Em princípio, mantém-se um patamar de 
estabilidade. Há um aumento do vírus sincicial respiratório e como exigem, geralmente, 
internação,  acabam  impactando.  Pequenos  extrapolamentos  geram  pressão.  Outra 
questão que tem gerado dúvidas é com relação ao vírus Ebola. Fábio Gaudenzi coloca 
que, em função de muitos missionários do estado irem para a África (onde existem a 
circulação do vírus) e chegam com sintomas compatíveis com o Ebola o que tem gerado 
comoções.  Existem 02 hospitais de referências no nível nacional para encaminhamentos 
de pacientes com suspeitas de Ebola: Instituto Emílio Ribas de São Paulo e Instituto de 
Infectologia no Rio de Janeiro. E 02 hospitais de retaguarda aqui no estado: Hospital 
Infantil  Joana  de  Gusmão  e  Hospital  Nereu  Ramos  em  que  os  pacientes  ficarão 
aguardando para serem transferidos para os hospitais de referências no nível nacional. 
Diogo Demarchi, Coordenador da CIB/SES, cita que a Dengue foi menor que no ano 
passado, houve até redução com relação ao ano passado. Coloca que boa parte da 
redução se  deve ao  trabalho  feito  pela  saúde aqui  no  estado.  Quanto  ao  sarampo, 
informa que há países com epidemia de sarampo. Reforça para quem estiver viajando, 
que cuidem com a transmissão, que estejam vacinados. Há um alerta para o estado de 
SP. E, o estado de SC também é bastante turístico, sendo importante que os serviços 
como UBER e turismo estejam vacinados.

Nada  mais  havendo  a  tratar,  eu,  Lourdes  de  Costa  Remor,  lavrei  a  presente  Ata, 
assinada por mim e pelos Coordenadores.

Florianópolis, 09 de julho de 2026.
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